MARAU/RS, 08 de junho de 2015

       


ANAIS Nº. 022/2015

Aos oito dias do mês de junho do ano de dois mil e quinze, às vinte horas reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Marau, no Ristorante Camera, na cidade de Marau, estado do Rio Grande do Sul, com a presença dos seguintes vereadores: PRESIDENTE MATHEUS da bancada do PT, VICE-PRESIDENTE SILVIO da bancada do PSB, PRIMEIRO SECRETÁRIO NEGO VEDANA da bancada do PMDB; VEREADORA BETE da bancada do PP, VEREADOR LUCAS MISTURA da bancada do PP, VEREADOR ROY da bancada do PP, VEREADOR IGO DE CARLI da bancada do PMDB, VEREADOR IURA KURTZ da bancada do PMDB E VEREADOR NORBERTO MOGNON para a realização de Sessão Solene comemorativa XXVII Festa Italiana de Marau. A Mestre de Cerimônias, designada pela Presidência da Casa, Carla Santin Ebone, informa que a Mesa de Honra será composta pelas seguintes autoridades: Vereador Matheus Fernandes da Silva – Presidente da Câmara Municipal; Senhor Josué Francisco da Silva Longo – Prefeito Municipal, Senhora Karim De Conto Reveilleau – Secretária Municipal do Esporte, Cultura e Lazer; Senhor Francesco Enrico Gonzo – Prefeito da cidade italiana Isola Vicentina; Vereador Jair Roy – Representando a Bancada do Partido Progressista; Vereador Igo De Carli – Representando a Bancada do Partido do Movimento Democrático Brasileiro; Vereador Silvio Borgheti – Representando a Bancada do Partido Socialista Brasileiro e Senhorita Victória Tramontina – Rainha da XXVII Festa Italiana de Marau. O presidente Matheus fez a abertura da sessão e convidou o Coral Santa Cecília para cantar o Hino da Itália e em seguida Hino Nacional. A mestre de cerimônias anuncia as autoridades que prestigiam a cerimônia. Em seguida passou-se aos pronunciamentos das autoridades e convidados da Sessão Solene. Pronunciamento do Presidente, vereador Matheus Fernandes da Silva. Pronunciamento da Rainha da XXVII Festa Italiana de Marau, senhorita Victória Tramontina. O Coral Santa Cecília fez uma apresentação musical. Pronunciamento do Vereador Silvio Borghetti, representando a Bancada do PSB. Pronunciamento do Vereador Igo De Carli, representando a Bancada do PMDB. Pronunciamento do Vereador Jair Roy, representando a Bancada do PP. O Coral Santa Cecília fez nova apresentação musical. Pronunciamento do Prefeito da Cidade Italiana Isola Vicentina, senhor Francesco Enrico Gonzo. Pronunciamento do Prefeito Municipal, senhor Josué Francisco da Silva Longo. O Presidente Matheus Fernandes da Silva fez suas considerações finais e convidou o Coral Santa Cecília para entoar o Hino de Marau. PRONUNCIAMENTOS REALIZADOS NA SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA À XXVII FESTA ITALIANA DE MARAU. Pronunciamento do Presidente Matheus. Cumprimentou os presentes. Este momento é de recordar, já que grande parte da população marauense tem descendência italiana. Ao abrir as janelas da história podemos definir que tudo isso foi construído por muitas mãos, por pessoas que se doaram e se dedicam para a cultura municipal. Muito foi feito e realizado e por isso a tudo e a todos a nossa mais justa consideração. É importante a lembrança, pois sabemos a importância da presença italiana em nosso meio. É notória a contribuição que foi dada na cultura, ciência, gastronomia e no desenvolvimento da nossa região, do nosso estado e do nosso país. Ao recordar a comemoração italiana é preciso destacar a importância dos que vieram antes de nós e construíram uma cidade boa de viver, deixando marcas de uma cultura forte e presente no meio da sociedade. Como não se lembrar da comida italiana farta e de muita qualidade? Como não se lembrar das músicas cantadas até hoje? Famílias, o modo de vida cultivado, a fé, estas lembranças enchem de orgulho quem por aqui passa e vê o progresso deste pujante municipio. E é diante destas conquistas que precisamos destacar a festa italiana repleta de encontros e atividades que fazem reviver o legado deixado pelos antecessores. Podemos dizer que esta comemoração não é somente dos descendentes italianos, mas de toda a comunidade de Marau, de todos os brasileiros, porque foi pelos avós, pais, que trouxeram este modo de vida, os ensinamentos e conhecimentos até hoje preservados. Há 27 anos a festa italiana vem preservando, cultivando e buscando resgatar não só para nós, mas principalmente para futuras gerações, filhos e netos. Estamos nós aqui no Brasil, cultivando os valores culturais. Concluo dizendo que possamos seguir cultivando esta cultura que para nós é motivo de orgulho e quando olharmos para as janelas da história que elas possam continuar sempre abertas com muita vida, muita história a ser partilhada. Desejo a todos e todas muito bem vindos e bem vindas a esta sessão solene, sintam-se à vontade, o Poder Legislativo cumprimenta e saúda a comunidade. Pronunciamento da Rainha da Festa Italiana, Senhorita Victória Tramontina. Cumprimentou os presentes. Agradeço ao presidente Matheus Fernandes da Silva e demais vereadores pela realização desta sessão solene e pela oportunidade de fazer parte da mesa. O sonho de nossos antepassados da terra produtiva se mostrou realidade em nossa cidade e região. E o que vemos hoje são empreendedores de sucesso que fazem nossa economia crescer a cada dia, muitos deles com atividades trazidas pelos nossos descendentes e que são aprimoradas a cada dia para conquistar o país e até o exterior. Como uma forma de herança deles estamos vivenciando nestes dias a realização da XVII semana italiana e a finestre de la história e com ela relembrando o passado para viver melhor o presente, revivendo usos e costumes de nossos imigrantes. Continuaremos mantendo viva nossa bela cultura e com muito orgulho dar continuidade á XVII semana italiana de Marau. obrigada. Pronunciamento do Vereador Silvio Borghetti representando a Bancada do PSB. Cumprimentou os presentes. É com satisfação e alegria, que estamos aqui hoje, nas dependências do Ristorante Câmera, que tão bem representa o que a Imigração Italiana significa para nós, onde comemoramos a XXVII Semana Italiana de Marau e também serve para lembrar que há 140 anos atrás chegaram as primeiras famílias de imigrantes italianos no Rio Grande do Sul. Pela história que nos vem sendo relatada, desde a saída de nossos antepassados da Itália, e também vivida pelos mais antigos que ainda se encontram entre nós, é muito rica de episódios, situações que encontraram quando chegaram ao Brasil, tendo sofrido todo o tipo de dificuldades, privações, perseguições, mas souberam levar adiante, superando as adversidades, e nos deixando ensinamentos, legados, exemplos de vida, que devem ser passados as gerações atuais e futuras. Devemos ser gratos, e parabenizar a todas as pessoas que se envolveram, desde as que tiveram a idéia e organizaram a I Semana Italiana de Marau, até os dias de hoje, onde já se passaram 27 anos. É preservando, respeitando e cultuando nosso passado, no nosso dia a dia, que seguiremos adiante construindo um futuro melhor para todos, e levar adiante tudo de bom que existe nos costumes italianos, desde a nossa gostosa e diversificada culinária, a música, o vestuário, os jogos, e acima de tudo, de ser um povo destemido e empreendedor, que souberam fazer e ainda fazem a história e progresso deste município, estado e país. Saudações a todos, e sucesso a esta XXVII Semana Italiana de Marau. Dizer com muita alegria e satisfação, em nome deste vereador, de estar aqui presente e fazer parte desta história sendo vereador desta legislatura e dizer que somos felizes também por pertencer e fazer parte as nossas gerações, ter aqui no sangue, dizer que somos italianos de verdade. ainda cultuamos e nos privamos destes costumes, lá em casa com meu pai e minha mãe ainda se fala o italiano. Mas dizer aqui uma saudação, obrigado a todos, saúde e vida longa a todos. Pronunciamento do Vereador Igo De Carli representando a Bancada do PMDB. Cumprimentou os presentes. Boa noite a todos. Eu sinceramente falando, eu havia escrito um discurso, mas prometo que não vou ler e vou deixar apenas meu coração falar. quero agradecer meus companheiros, meus colegas de partido PMDB, Nego Vedana, Norberto Mognon e Iura Kurtz, primeiro por estar representando a minha bancada e segundo por ter aceito meu pedido quando solicitei que gostaria muito de falar esta noite. Muito obrigado pela oportunidade. senhoras e senhores, a maioria que está aqui nesta noite tem um vínculo com a imigração italiana, tem o bisavô, tataravô ou algum membro da família que é italiano e com muito orgulho. Eu me lembro, quando criança, e a palavra bulling nós ouvimos falar agora, mas quando eu tinha 10, 11 anos eu sofria muito bulling na escola por ser tachado de gringo. E não perdi as características do gringo. Sou brancão, não tenho uma parte bronzeada em meu corpo. Branco. Continuo sendo gringo com muito orgulho, Genésio. Quando falamos da cultura italiana nos vêm em mente o sofrimento, a luta, o trabalho, a dedicação destes nossos bisavós quando chegaram na nossa região, desbravando estas matas com perigos nunca vistos porque lá na Itália sofriam muito com guerra, com pobreza. A Itália não vivia um momento muito interessante economicamente nem politicamente e aqui achavam que seria mais fácil, só que na verdade foi muito mais difícil, até porque a chegada, o meio quando veio com os navios demorou muito tempo. E muitos se perderam pelo caminho, com doenças e tantas outras coisas. por isso que cada ensinamento, por isso que carrego com muito orgulho inclusive meu sotaque talian. Por tudo isso que eu mencionei. Porque a nossa região é deste jeito, desta forma colonizada fortemente econômica por causa da persistência dos gringos. Dos nossos italianos que vieram aqui e deram o suor, o sangue, dormindo as primeiras vezes, Francesco, com uma capa de chuva apenas, no começo de sua chegada porque não tinham condições e nem ao menos ferramentas para começar a efetuar a construção das moradias. Tu imagina comer? Se não fosse os pinhão aqui da serra muitos teriam passado fome. Destacamos neste ano 140 anos de imigração italiana e é por isso que esta comissão do gemellaggio precisa ser enaltecida ainda mais. em nome do Genésio, do Neri e a todos que participam, que colaboraram para desde o início e logo, Francesco, algumas crianças irão para a Itália neste intercâmbio que se iniciou para mostrar o quanto se damos bem, o quanto estamos afinados entre Brasil e Itália. Até porque há algum tempo atrás se dizia que não, que a relação não era tão bom. Isso serve para mostrar que somos irmãos, inclusive de sangue. Antes de encerrar quero agradecer também aqui a Carla Santin Ebone, eximia jornalista que representa a rádio Vila Maria FM, parabéns pela apresentação. Quero encerrar dizendo que meu saudoso pai querido, que sei que, com certeza, neste momento está olhando e feliz por ter dito estas palavras e fazer com que meus filhos possam seguir exatamente todos os exemplos que ele me passou, que o vô passou pro meu pai, que meu bisavô passou pro meu avô, porque é só desta forma, respeitando todas as outras culturas, todas as outras raças, mas a cultura italiana ela é e sempre será fundamental para o desenvolvimento do nosso país, mas acima de tudo de persistência, de luta, de nunca desistir. Este lema que o brasileiro diz que é que nunca desiste talvez tenha partido dos italianos. Com muita alegria e com muito orgulho agradeço a todos e que o meu coração continua sendo aquele gringo que lá nos 10, 12 anos quando era chacota hoje eu represento e enalteço ainda mais por ter nascido gringo. Muito obrigado. Pronunciamento do vereador Jair Roy, representando a Bancada do PP. Cumprimentou os presentes. Boa noite a todos. Gostaria de fazer um agradecimento aos colegas de bancada, vereador Lucas e vereadora Bete, que me permitiram falar em nome da bancada do Partido Progressista nesta sessão solene. Estamos na vigésima sétima edição da festa italiana, este ano com o tema “Finestre Della Storia”, queremos resgatar um pouco desta historia de coragem dos antepassados que a 140 anos ajudaram a construir o RIO GRANDE DO SUL, com força do seu trabalho, Marau em seus 60 anos traz na sua história a colonização italiana, não há como falar sobre a história de Marau sem se remeter à colonização italiana. As recordações daqueles que viveram parte desse resgate da cultura italiana afloram nesse período, trazendo momentos de alegria e emoção. A festa italiana é um período de festividades, que nos leva a reviver a fundo a cultura italiana. Trazendo as origens dos imigrantes italianos, seus hábitos e costumes além da excelente cultura gastronômica o que envolve as comunidades e entidades demonstrando através da participação da nossa sociedade, a importância que a mesma tem em nosso meio. Poderíamos relembrar inúmeras coisas que nos despertam para nossos antepassados, a realização dos filós – encontros em que se entoavam cantigas italianas, principalmente as de dialeto vêneto, e confraternizavam servindo pratos da gastronomia típica, um dos principais costumes dos imigrantes italianos. A música permite manter viva uma parte do idioma e do folclore de cada etnia. Os italianos sabem muito bem fazer isto cantando suas canções trazidas pelos imigrantes. Alegria e música fazem parte da tradição italiana. Outro aspecto da cultura italiana, que nos traz boas lembranças é “stare a tavola” (sentar a mesa). Estar reunidos na hora das refeições, transformando-as em verdadeiras festas. Nesta noite queremos lembrar todo trabalho da Comissão Pró-gemellaggio, hoje comissão gemellaggio, que muito se doou e após muitos anos de estudos e conversas, colocaram em prática o sonho de firmar o acordo com Isola Vicentina, assim as cidades passaram a ser irmãs e com alegria vemos a efetivação do primeiro intercâmbio cultural onde 4 alunos da nossa rede municipal de ensino terão a oportunidade de fazer parte deste projeto que com certeza será o primeiro de tantos que virão. O Gemellaggio entre Marau e Isola Vicentina é fundamental para facilitar o acesso a informações, troca de experiências, elaboração de projetos e cooperação econômica e cultural. Os principais objetivos estão á realização de intercâmbios, hoje já uma realidade, buscando essa troca de informação sobre o estado atual e sobre o desenvolvimento das comunidades envolvidas, em particular no ambiente agrícola, ambiental, turístico, sanitário, escolar e administrativo. Percebemos assim a importância de cultivarmos cada vez mais nossa bela cultura italiana, lembrando e reverenciando nossos antepassados que muito trabalharam, construíram, nos deixaram muitos exemplos a serem seguidos por nós e pelas próximas gerações e que escreveram esta linda história e que vemos hoje através “dele Finestre Della Storia”.  Muito obrigado. Pronunciamento do Prefeito Municipal, senhor Josué Francisco da Silva Longo. Cumprimentou os presentes. Falar da festa italiana, eu gostaria de iniciar saudando meu colega Francesco, que para quem não acompanhou no festival do salame, além de um grande síndico é um grande cantor. Além do colega Francesco, saudar toda a equipe que vem de Isola Vicentina, que é um orgulho poder receber na nossa querida comunidade de Marau e tenho certeza que todos que estão aqui que tiveram a oportunidade de conhecê-los, tem este sentimento bonito de conhecer alguém da cidade irmã de Isola Vicentina e que cabe a nós do poder público trabalharmos para avançar os nossos laços. Temos tentado de todas as formas, uma delas é fortalecer a festa italiana e cada vez mais dar melhores condições, dar publicidade, não somente para os marauenses que já conhecem, mas também para a região. Tivemos agora recentemente e parabenizo a equipe de governo e a Rota das Salamarias o Festival Nacional do Salame, que é realizado pela Rota das Salamarias e pela Prefeitura, pelos servidores, que hoje somos uma grande família que realiza este festival e que a gente ficou muito feliz de ter a vossa presença para conhecer um festival reconhecido. Estamos trabalhando agora e nesta próxima semana poderemos mostrar a toda a comunidade um mini consulado da Itália que será a Casa do Gemellaggio onde a secretária Karim e toda a sua equipe trabalham muito para que nós possamos sim mostrar para a comunidade a importância que o gemellaggio tem tendo uma sede, um local para mostrar, para discutir, para avançar os nossos laços, visando bons resultados às nossas comunidades. Estamos trabalhando para quem veio até aqui e no início de um sonho pavimentar a Rota das Salamarias, a Rota que tem um significado muito claro, cuida do produtor rural, cultiva a produção e cultura italiana e cabe a nós poder público estar trabalhando a cada dia para melhorar as condições da nossa Rota que é um orgulho para nós. E agora há pouco eu falava nos bastidores com a rainha Victoria do primeiro intercâmbio entre Marau e Isola Vicentina. Eu dizia à rainha que quando assumi a Prefeitura, eu tinha um sonho, de ver os alunos da rede municipal, os melhores alunos, tendo uma oportunidade de estudar fora, tendo uma oportunidade de aprender algo e trazer de volta para Marau. E aqui eu agradeço a secretária Karim e o professor Zenésio, muito obrigado por elaborarem este grande projeto. Hoje quando vejo os professores me dizendo, prefeito, os alunos mais bagunceiros que não estudavam, não paravam quietos na sala de aula estão quietinhos estudando porque eles querem ir pra Itália. Só isso já valeu o projeto. Saber que através de um programa nós estamos incentivando que os alunos possam se dedicar, estudar e ter um objetivo. Quero aqui agradecer meu colega Francesco, você que vai cuidar das nossas crianças, dos nossos marauenses no mês de setembro e aos professor Zenésio que será o condutor dos nossos alunos. E que nós possamos a partir do ano que vem receber os italianinhos também e será uma grande alegria recebê-los conosco para que a partir do ano que vem possamos enviar mais alunos da rede municipal. E isso sim nós entendemos que é um gemellaggio que traz a cultura e resultados. É importante a presença dos prefeitos, dos secretários e está aqui nosso prefeito. Agora mais importante do que a viagem do prefeito e secretários é ver um resultado, principalmente com nossas crianças e adolescentes que serao nosso futuro. Então eu encerro aqui dizendo muito obrigado à querida comunidade de Marau por acolher nossos irmãos de Isola Vicentina. Tenho certeza que Marau se orgulha da visita de vocês. Muito obrigado a todos que participam e participaram das festas nestes 27 anos. Isso mostra que temos vivo em nosso coração e famílias a cultura dos italianos que muito sofreram e que hoje estamos sendo recompensados pelo trabalho, pelo suor e pela dor dos nossos bisavós, avós. Enfim muito obrigado a todos e tenho certeza que pra nós é um momento histórico poder receber o prefeito, síndico de Isola Vicentina. Pronunciamento do Presidente Matheus Fernandes da Silva. Cumprimentou os presentes. O Brasileiro, na interpretação de muitos, é a miscigenação de vários povos. Do dominador e colonizador português, no caso do RS, também o espanhol. Do negro que com seus braços fortes também ergueram este país. O indígena, habitante destas terras. E também os bravos imigrantes Italianos, que com coragem deixaram sua pátria para aqui viver e construir. Fazendo este movimento, os italianos desenvolveram interiores deste nosso país, um exemplo marcante é o nosso município e toda serra gaúcha. Esses imigrantes, para, além disso, deixam marcas na cultura, na culinária, no sotaque e na religiosidade de nossa região. Daí a importância do que hoje comemoramos, dar valor e celebrar os antepassados de muitos de nós que desenvolveram a região, lançando bases ao que somos hoje. Deixo a mensagem que deixei na abertura do Festival do Salame. Esta bela festa italiana festejada aqui e agora, foi, há 100 anos, apenas um sonho de imigrantes chegando de longe para colonizar estas terras. Permitam-me, por isso, reunir nesta homenagem as longínquas memórias dos colonizadores e as vivências de personagens ainda vivos e aqui presentes. De seus sonhos fizeram propósitos, todos eles, homens e mulheres. E dos campos e das florestas tiraram a aprendizagem para produzir seu alimento, construir suas casas, um povoado, escolas, indústrias, esta cidade. A suinocultura acordou o espírito empreendedor para pequenas fábricas domésticas, e, já em 1923, a família Borella fundou a primeira indústria de Marau – o Frigorífico BORELLA, com técnicas genuinamente italianas. Foi este o impulso para a criação de suínos pelos imigrantes, para a geração de empregos na vila, e para desencadear a primeira cadeia produtiva de Marau. Em 1934, Marau já alcançava as principais cidades do Brasil, tornando-se conhecida como a “terra do salame” com a marca de empresa familiar. E assim cresceu nos anos de 1940 a 1970. Em 1985, e até os dias atuais, o frigorífico se tornou parte de um grande complexo industrial, com produtos que conquistam o mundo. Entretanto, o salame se consolida também como símbolo do recente movimento de Marau para o turismo, e, é justo dizer que este movimento iniciou com o sonho nobre e altamente realizável de muitas pessoas, destaco em nome delas o arquiteto Fernando Oltramari, e foi, e continua sendo, conduzido pelas administrações dos prefeitos Zanchin e Josué. Cabe aqui salientar que este Município criado através da Lei 2.550 de 1954 foi construído através do suor de tantos imigrantes que aqui chegaram Podemos claramente ver os reflexos desta imigração na religiosidade e na organização da agricultura familiar, que ainda mantém sua força. Essa Terra que construiu-se como podemos ver em nosso brasão, do indígena e de imigrantes, deve ser para sempre um lugar de acolhida a todos que quiserem com a cidade crescer e desenvolver. Neste dia também recebemos em nosso município a visita do Prefeito da cidade Italiana Isola Vicentina, juntamente com sua delegação, cidade com a qual brindamos o gemellaggio. Cabe destacar que nesta manhã tive grata alegria de acolhê-los na sede do Legislativo Marauense, fica o registro de boas vindas, momento que saúdo a Comissão Gemellaggio e a Associação Marauense de Cultura Italiana, em nome de Zenésio Trevisan e Neri Trentin. A Festa italiana, o Festival do Salame, absorve em si 100 anos de trabalho, fé e lealdade ao chão que é berço e caminho de todos nós. Deixo aqui o apoio da Câmara de Vereadores, consideração a todos e todas que de dedicam em construir este evento que tem o reconhecimento nacional. Parabéns Marau, por ser esta cidade empreendedora de um povo que sonha, acredita e constrói. Nossos agradecimentos a todos os presentes. Convido o Coral Santa Cecília para cantar o Hino de Marau. Conforme as normas regimentais, o presidente MATHEUS FERNANDES DA SILVA declarou encerrados os trabalhos da Sessão Solene, dos quais se lavrou a presente ATA que após lida será assinada. 
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